
“Regra de três” na sustentação oral ajuda na persuasão
dos julgadores

Oradores, escritores e formadores de opinião sonham em perpetuar suas palavras na memória de seus ouvintes, de seus
leitores, de seu público-alvo. Advogados e promotores se esforçam para perpetuar seus melhores argumentos nas mentes
dos jurados. Entre eles, apenas os mestres da palavra conhecem, por dom natural ou aprendizado, um dos segredos da
perenidade da mensagem, seja ela falada, escrita ou cantada: a "regra de três" do discurso.

A regra nada tem de matemática. Apenas ensina que o número certo de palavras que garante a eloquência discursiva para
fixar a mensagem nas mentes é três — duas é pouco, quatro é demais. De acordo com o advogado e professor de Direito
Elliott Wilcox, editor do site TrialTheather, isso é importante para advogados e promotores que precisam "dramatizar"
alguns aspectos de suas alegações ou sustentações.

Se advogados e promotores querem dar eloquência a um pedido aos jurados, eles podem dizer, por exemplo: "Que seja
feita Justiça – hoje, amanhã e sempre!"

O que importa, na opinião de Wilcox, é que as três palavras sejam separadas por três pontinhos, porque eles expressam a
pausa que dá eloquência à expressão: "Hoje… Amanhã… E sempre". A primeira pausa é curta. A segunda, mais
demorada, segundo ensina aos adeptos do preciosismo.

Em todo o seu pronunciamento no tribunal do Júri ou em um tribunal superior, o advogado ou promotor deve fixar na
mente de sua audiência três pontos fundamentais, os mais importantes de toda sua linha de argumentação. Pode ser um,
dois ou quatro. Mas, para expressar da melhor maneira possível a mensagem, é melhor que sejam três, diz o especialista.

A história está recheada de exemplos de frases memoráveis, em que a expressão inesquecível é formada por três palavras
— talvez seja uma questão de ritmo. E não precisamos pesquisar na internet para lembrá-las:

– "Vim, vi, venci" — "veni, vidi, vici", em latim. Agora, a pesquisa ajuda: a frase teria sido dita por Júlio César, depois de
vencer uma batalha, em uma mensagem ao Senado romano. A intenção dele era fixar essa mensagem na mente dos
senadores, porque Roma passava por uma guerra civil. Alternativas com duas ou quatro palavras: "Vim, vi"; ou "vim, vi,
venci e… o quê? Voltei?". Nenhuma delas é boa.

– "Liberdade, Igualdade e Fraternidade" (Liberté, Egalité, Fraternité). Não é possível esquecer esse slogan da Revolução
Francesa, convertido posteriormente em "princípios universais". A frase foi cunhada por Jean-Jacques Rousseou.
Possíveis alternativas às três palavras soariam ou pegariam mal: "Liberdade e Fraternidade"; ou "Liberdade, Igualdade,
Fraternidade e… o quê? Guilhotina?".

Wilcox dá dois exemplos americanos e um oferecido à posteridade por Shakespeare:

– "Vida, liberdade e busca da felicidade" ("Life, Liberty and the pursuit of Happiness"). A frase imortal da Declaração de
Independência dos Estados Unidos, proferida por Thomas Jefferson, descreve os "direitos alienáveis" dos cidadãos, como
parte da crença de que "todos os homens são criados iguais". São mais de três palavras, mas "pursuit of happiness" é uma
expressão consagrada. Portanto, no conjunto, são três ideias.

– "Amigos, Romanos, Compatriotas ("Friends, Romans, Countrymen"), concedei-me sua atenção". Faz parte do discurso
de Marco Antônio na peça "Julius Caesar", de Shakespeare. Foi um discurso feito no funeral de César, bastante analisado,
porque Marco Antônio promete a Brutus não colocar a culpa nele e nos conspiradores, mas o faz de uma forma indireta.
Em sua oratória aos romanos, ele afirma, por exemplo, que não vai colocar a culpa em Brutus, porque ele é um homem
honrado — e assim por diante. No final das contas, a turba se volta contra Brutus e os conspiradores.

– "Estalo, Estalido e Estouro!" ("Snap, Crackle and Pop"!). São os nomes dos personagens-mascotes do anúncio de um
cereal vendido nos Estados Unidos.

A regra de três também é usada nos EUA por alguns comediantes, com sucesso. O criador do programa Story Theater,
Doug Stevenson, explica como funciona. Os comediantes conseguem um efeito humorístico com quebra da sequência ou
de um padrão. Por exemplo: "Maçãs… Laranjas … Compensados" — para fazer uma brincadeira com tábuas de
compensado. O ator e comediante Steve Martin usa três frases, em vez de três palavras, para fazer o "juramento do
inconformista" na abertura de seu show: "Prometo ser diferente… Prometo ser único… Prometo não repetir os que os
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outros já disseram".

No tribunal do Júri, os jurados não vão se lembrar de todos os argumentos e provas apresentadas nas alegações. Por isso,
melhor é escolher os três pontos mais importantes, os que devem necessariamente ficar na mente dos jurados, e lhes dar
eloquência com três palavras, três frases ou três exemplos. Se houver dois, encontre mais um. Se houver quatro, dispense
o mais fraco, recomenda Wilcox. Na hora da decisão, eles podem esquecer muita coisa, mas não irão esquecer dos pontos
principais, construídos de acordo com a "regra de três".

Fonte: https://conjur.jumps.com.br/2013-fev-26/regra-tres-sustentacao-oral-ajuda-persuasao-julgadores/
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